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Mais de uma centena de bandidos -armados,- capturadds recentemente pelas nossas Forças

nas Províncias de Inhambane, Gaza e Maputo, Íoi apreseniada onlem de manhã ao Presldente-da
República Popular de Moçamblque, Marechal Samora Moisés Machel. Ainda onlem, várlas mlssões
esirangeiras, de momento em Moçambique, estiveram também no local e viram os bandolelios, e
armamenlo lgualmente capturado pelas FPLM. :

Os bandoleiros Íoram capturados
em acções c:mbativas das nossas For-
ças ou pela população. Catorze dêles
ent regaram-se com a6.suas  armas.  O
d i r lgente  moçambicano Ía lou  com vá-

Tobla Bechane, senÍermeiÍop, dos
bandidos, que não sabe s nome dos
comprimldos que dava para as cdo-

res de barrigan.

r ìos  e  ver í Í i cou  que,  na  sua maior
parte, Íoram treinados na ÁÍr ica do
Su l ,  Je  onde receb iam apo io  log Ís -
t ico. Al iás, grande quantidade de ar-
mamento  expos to  igua lmente  no  loca l

Fernando Simango: acheÍen a quem
os outros bandidos toÍturãram até

lhe part ir  um braço, porque não
conseguiu voltar a enconlrar o local

onde esçondera munlções

evidencìava claramente a sua Drove
n iênc ia .  Vár ios  dos  band idos  armados.
Ítor seu lado, conÍirmaram cue até "h
pouco ìempo,  receb iam maÌer ia l  p : r
via aérea, transporlado de hel icóptero
ou largado por pára-quedas.

Tob ia  Bechane.  dâ  19  anos  de  ida .
de, "enfgyrnsiro" dos bandidoe arma'
dcs ,  con tou  à  nossa Repor tagem:

- Os medícamenlos vlnham dâ
África do Sul, por avlão e eram tan.\

çados de pára.quedas. Em Janelro
velo o últ lmo avião e rgora lá. não
línhamos quase nada.

Ele disse qus, para além dos Íeri-
mentos ,colhidos em combate com as
noscas Forças, o grande problema dos
bandidos armados .são dores de bar-
r iga"  que e le  reso lv ia  invar iave lmente
com compr imidos  de  que não se  lem-
bra do nome.

Este "enÍermsi16r íoi at ingido num
pé pelas noèsas Forças, quando junto
de seus  companhe i ros  óaqueava a
casa de camponeses perto de Maia-
ca i ,  em Inhambane e  pos ter io rmente
Íoi caoturado.

Outro t inha o braco direìto envoÌto
em gesso. Ele apareceu num quartel,
em Inhembane,  amar rado e  com s ina is
evidentes de tortura, nomeadamente
com o braço part ido. É Fernando Ma-
lamba S imango,  Ío i  um dos  chefes  dos
bandidos e Íoi "punidor por estê€, por
te r  fe i to  desaparecer  do is  b locos  de
munições. Contou que, após o Acordo
de Nkomati,  os bandidos começaram
a sentir Íalta de material a que, por
isso, responsabil izavam cada "cheÍe"por tomar conta das muniÇões exÌs-
tentes. Simango enteriou as que lhe
Íoram conÍiadas e marcou o local com
um sinal,  Entretanto, numa ventania, o
s ina l  desapareceu e  quanïo  Ío i  buscar
as  ba las  não as  consegu iu  encont ra r .
Por  i sso ,  os  ou t ros  band idos  esDanca-
ram-no e  to r tu raram-no,  de ixando-o
depo is  amar rado.  Fo i  ass im que e le
consegu iu  chegar  a  um quar te l  nosso
e Íoi posteriormente tratado pelos nos-
sos soldados.

Mui tos  ou t ros ,  de  mais  de  uma cen.
tena de  bando le i ros  que on tem Ío ram
apresentados, contam história seme-

lhante ,  da  misér ia ,  €n ì  Çuê:  v ivem, ,das
brutal idades que dizem "Íoram os ou.
1y6g';  quê cometeram e Jos maus tra.
tos a , que estiveram constantemente
sujeitos. Não Íora todos os desman.
do6 que provocalam e deixariam, nos

Nq cidade de Ínhsrmbsne N.

presêntês; um,sêntiinÊnlÒ de pena por
se,ver homôns que pôderiam ser úteis
em .trabalho. prirdutivo terem sido con-
duzidos a uma situação como aquela
que viveram. :

O Partido deíiniu já a sua, medida
de'clemência em.relação àqueles que
voluntariamenle.se êntrêgarem.com as
,suas armas. Não deixará, no.entanto,
de eer trabalho extr€mamente diÍÍcil
dévolver o .mÍnimo de dignidade hu-
mana.a indivÍduos que já caÍram tão
baixo.
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Qulnze bandldos armados, alguns dos quale se enlregarsm com,
as suas respecllvas armas às nosSas Forçag Armad&s, Íoram apresen'
tados sábado úl l lmo à população da cldade de lnhambane,

Na ocaslão, os crlmlnosos conlaram ros prqsêntes, ac aeções crlml.
nosas que prallcaram durante o periddo em que estlveram nas Ílelras'
dos banclldos aÍmados.

Eles allrmaram ler par'rlclpado na derhulção de dtvereag InÍra-eslrrr
luras sóclo-económlcas, rouboc de bens das populaçóes, assasslnalo
de cidadãos, entre outros crimes.

Enlretanto, a população de Malemba, dlslr l to de Magsfnga, neülral izou
há dias, quairo bandidos armadoe gue lentsvem Iní i l trar.se naquele
zon8.

Por oulro lado, o cen,Ío dê Íeabl l i lação das vit imas dos bandldos
aÍmados, em Masslnga, recuperou recen:emenle, duas bombas dê cspta.
ção de água, tendo alnda recebldo há dlas, 170 sacoe de mllho e 160
de ervllha, paÍa dlstÍlbulr pelas populações das reglõ€s circunvlzlnhas.
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o Embaixador ametlcano, Inlegiado na delegação da AlD, vê-se na lmagem, olhando pata os bandldos armados,
caplurados pelas nossas Íorças
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